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OS FESTEJOS

Não diremos que tudo esteve t.vpíendido, magnifico, des­
lumbrante. Estes tre.-. adjectivos acham-se coropletamenfe 
esfalfados e náo podem com mais tinta. É  preciso pôl-os 
a caldos peitoraes, retirando-os por algum tempo do vo­
cabulário e entregando-os ao sr. Franco ou ao Bahuleiro, 
— os dois oráculos nacionaes da therapeutica applicada á 
espinhela cahida.

Repetiremos apenas, com a devida venia, a phrase ins­
pirada que o mui ardente Contmercio de Portugal cravou 
ha dois dias, como um pente miudo, de tirar os bichos, na 
juba intonsa do leão castelhano: — fej-se  o que se pôde. 
fe^-se 0 mais qtie se pôde

Eflcciivamcnte. -se nos con\úm mais esta gloria para ac- 
crescentar ás de Ourique c de Aljubarrota, os Curcios e 
os Xcnophontcs do Qnnmercio de Portugal podem trans- 
mittli-a aos evos : —  o mais que se p<)de.

O governo, que ha tres mezes náo paga aos seus pro­
fessores de instrucção primaria, dispendeu mil contos para 
festejar o estrangeiro, ministrando-lhe bamholins azues e 
brancos, terra vermelha da outra banda e um bailado pii- 
rhico com todas as icterícias de soldados e toda.s as tym- 
panites de majores que se poderem aquartcllar em I.isboj

A  associação commcrci.il. que nunca se mccheradoseu 
c.tnto para ser agradavel a nenhum dos grandes bemfci- 
tores do commerdo: que não leve uma sede d'agoa para 
dar de beber a Nordcnsl.jold quando elle aqui esteve na 
volta do l’olo, c que ninda náo teve um bife e um bock 
para ofTerccer a esses dois viajantes tão benemeritos quanto 
despremiados, os srs. Brito Capello e Iwens, --pediu casa 
emprestada e deu um baile monstro ao sr. l). .Aflbnso de 
Bourbon, cujo glorioso nome de familia nos náo parece 
que até agora houvesse jamais figurado nos annaes do 
commercio, a náo ser, inJirectamente. por alguns pequenos 
processos instaurados ã sua aiiigusta máe pelos negocian­
tes de Paris, sobre cujas contas aquella piedosa prtnceza 
frequentcmenle lança, com mão soberana, o véu do es­
quecimento.

A  associação dos jornalistas c dos escríptores públicos, 
desenvolve repentinamente uma actividade prodigiosa para 
cumular de passeios tluviaes e terrestres os scus confrades 
dc Madrid.

Para serem obsequiosos com os nobres extrangeiros, os 
vereadores da cidade decepam as .arvores táo precio.sas 
para o recreio e par.i a saude dos seu.s municipes. e o 
sr. governador civil, com eguacs intuitos hospitaleiros, res­
tabelece as pegas de touros, que ainda ha pouco abolira 
como offensivas da civilísação e dos progressos modernos.

Varias familias penduram no Monte-Pio os seus pianos 
para o tim de oceorrerem com créditos supplementares 
aos esplendores dos fe.stejos; e os homens arriscam tudo 
para o mesmo efléito ; os seus paletots extraviados, as suas 
commenda.s perdidas, as suas casacas rasgadas, os seus di­
plomas da associação Primeiro de Dezembro, e as suas bar­
rigas de pernas.

O que por esta oceasião .se dispendeu em rhctorica jor­
nalística. é ainda mais assombroso <lo que tudo quanto se 
dispendeu em dinheiro, em camélias, em touros, em thea- 
tros, em foguetes de Pain, em areia 'o Alfeite. em des­
locação de regimentos e em calçóe.s de côrte. •

No passeio sobre o Tejo na noite do togo d'artiíicio. 
um poeta, saudou em nome das iettras com o champagne 
hurguez do sr. Henrique Burnay, as duas rainhas de Por­
tugal e Ilispanha. Esta .saudação constitue hyperbole notável, 
porque em verdade nós outro.s. escríptores, plebeus portu- 
gueze-s e plebeus hispanhoes, saudamos as nossas rainhas 
todos os dias pelo imposto de consumo, todos os mezes 
pelo imposto industrial, todos os semestres pelo imposto 
pessoal, e todos os annos pelo imposto sumptuario. Pela 
no.ssa parte nunca nos desempenhamos d’este sagrado de­
ver sem exclamarmos nos braços do recebedor respectivo; 
— <'A saúde d’aquelles que a divina providencia collocou 
sobre o throno da nossa patria, amigo sr. escrivão.»

tJm jornal levou o seu einhusiasmo oela distincta c 
nristocracica tígura da rainha' de Hispanba até o ponto 
de dizer que ella tinha uma cabeça de Velasqueç. Presen­
temente que a hallucinação da festa passou, estamos cer­
tos de que esse escriptor, d'animo frio e repousado, náo 
terá duvida dc concordar comnosco em que a cabeça 
d’essa sympathica princeza, iconographicamentc conside­
rada. não é em realidade mais especialmcnte de Vclas- 
quez do que do sr. D. Manuel de la Quadra.

Um stylista nervoso disse com referencia ao palacete 
de S. Sebastião da Pedreira na noite do baile do commer­
cio; «O palacio foi envolvido por uma onda de irradiações 
multicores, que desenharam sobre um fundo rubro azu­
lado toda a opulência da sua construcção, destacando se­
nhoril e altiva a elegante torre do relogio e a orla den­
tada das muralhas acastelladas de um solar merovingia- 
no.-

Que a Hispanha amiga aceeite essa descripção feita para 
ella. em desconto da impertinenciasica com que algumas 
vezes lhe falíamos em if>40. Para que se calcule quanto 
custou o esforço de estylo a que nos reportamos bastará 
considerar que as muralhas acastelladas do solar merorin- 
giano d'entre as quaes sobresae a torra senhoril são are­
nas as paredes da cavalhariça do tinaJo José Maria Eu­
gênio. onde figura um relogio collocado por cima do pa­
lheiro.

Um chronista constatou que o rei da Hispanha fallava 
o francez com uma pureza genuinamente parisiense, quando 
a verdade sacrosanta é que sua magestade —  podemos 
já agora dizel-o sem compremetter o successo das fes­
tas—  falia o francez apenas como um puro parisiense... 
da calle d’A!calá. Em conversação com o rei caiholico o 
rei fidelíssimo faz o elTeito de um pae nobre da Comedie 
Française em dialogo com um galan do Grande Theatro 
de Marselha.

Um outro quiz lisongear a tal ponto o espirito liltera-
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rio do soberano hispanhol que chegou a aiTirmar que sua 
magestade fallava o ar^ot dos estudanjes de Paiis. £  o 
chronista abona a sua alTirmação citando estes dois ter­
mos usados pelo prineipe: d’abord e vq>'o»w. Eftectiva- 
mente voyons c d'abord são duas expressões francczas que 
SC náo encontram senão nas bra.\series do Quanier Latin 
ou nas paginas da Vie de tíopenic dc Henri Miirecr.

'«»
Se depois de tudo isto os jornalistas hespanhoes • se­

gundo parece dcprehcndcr-se dc recentes artigos das f.i- 

Ihas de Madrid — não estão pknamcnte satisfeitos com i 
recepção que l.isboa lhes fez, a elles e aos seus soberanos, 
os jornalistas hespanhoes hão de nos conceder a permis­
são de lhes dizer que são um tanto exigentes de mais,

Um jornal de Madrid compára o silencio das ruas de 
Lisboa na passagem do cortejo do rei de Hispanha, com 
a ovação enonne feita ã imprensa, ás escolas, ás associa- 
çfies scientilicas, ás associações populares e aos jornalis­
tas estrangeiros no dia iio centenário de Camões. Perante 
um similhante argumento a recepção do rei de Hispanha 
sena com cfTeito quasi hostil. Mas não é admissível tal 
comparação. Sc o soberano hispanhol queria absoluta- 
menie de nós um enthusiasmo mais expressivo, sua ma­
gestade deveiia ter vindo um século mais tarde. Hoje em 
dia os poMjs da Europa já não fazem ovações aos indiví­
duos pela jerarchia social a que elles pertencem, mas sim 
pelas idéas e pebs interesses que elles representam. Assim 
em Paris e em Londres, onde os príncipes, representantes 
de todas as dynastias, triumphantes ou proscriptas, são 
invariavelmente acolhidos cora a mais requintada e pierfeitu 
polidez, as ovações são exclusivamentc reservadas para Vi- 
cior Hugo que representa a intelligencia e a poesia, e para 
(Jarihaldi que representa o valor e a liberdade.

Algumas folhas hispanholas aceusam-nos de /riesa e 
pedem d'isso s.itisfaçáo ao sr. D. João Valera, ministro 
cm Lisboa. Convém fazer advertir que a /riesa é simples­
mente a temperatura da dignidade, assim como a vertica­
lidade é a ûa fórina. Quando em 14,̂ 4, um portuguez. 
Fernão da Silveira, mais tarde mandado assassinar cm 
frança por D. João n, se refugiou na còrte de Fernando 
e Isabel depois de frustrada a conspiração de Setiibal, dc 
que foi victima o duque de Vizeu, os (idalgos hespanhoes, 
querendo veriticar se Fernão da Silveira era ou não um 
cavalleiro, combinaram que um d’clles, o proiector de 
Silveira, deixaria cair junto d'elle a sua luva em uma re­
união do palacio. A auituJe de Silvei,-a para levantar ou 
para deixar caída a luva revelaria a prosapia ou a v ilania 
do portuguez. Preparada a prova. Silveira, de cabeça alta, 
olhou para a luva, e cruzando os braços no pc'ío, dei­
xou-a ticar no chão. Os fidalgos da còrte de Fernando e 
Isabel, abraçaram então o emigrado, reconhecendo n'ellc- 
um homem nobre.

Se os hispanhoes do século xix exigem de nós perante 
o seu rei mais flexibilidade de espinha do que a do an­
tigo conspirador de Setúbal, os hispanhoes obrigam-nos a 
lamentar que no seu reino se haja deprimido O alto nivel 
pelo qual no setulo xv elles tão bem sabiam delinir a di­
gnidade c a nobreza dos outros.
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